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RESUMO 

 

O presente trabalho visa analisar a importância da Contabilidade de Custos como uma 
ferramenta de gestão da empresa rural, a fim de promover um sistema de controle confiável 
a qualquer empresa, facilitando assim a tomada de decisões. O objetivo desta pesquisa teve 
como finalidade analisar a Contabilidade de Custos na gestão da Fazenda Morro da Cruz. 
Para a realização deste trabalho, foi elaborada uma pesquisa bibliográfica considerando a 
contribuição de diversos autores para descrever a história da Contabilidade e sua evolução, 
a importância da Contabilidade Rural, a utilização da Contabilidade de Custos para auxiliar 
na gestão das empresas rurais. Por fim, após a coleta dos dados necessários, foi feita uma 
análise de custos na Fazenda Morro da Cruz. Analisando os resultados, verificou-se que, 
embora a fazenda não possua um sistema de custeio definido, só tende a melhorar seu 
controle de custos utilizando o método apresentado durante a realização da pesquisa. 
 

Palavras chave: Tomada de decisões, Custos, Ferramenta. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho vem destacar a importância de um sistema de custos 

em uma propriedade rural, a fim de evidenciar os custos e as receitas, e a situação 

atual na fazenda possibilitando a tomada de decisão. 

Com o desenvolvimento econômico nos país e o crescimento do 

agronegócio, as empresas rurais do setor leiteiro, utilizam cada vez mais as novas 

tecnologias com o intuito de produzir maior quantidade de leite com qualidade e 

baixo custo. 

Desta forma justifica–se o presente trabalho devido ao grande 

desenvolvimento econômico no setor da pecuária leiteira e a consequente 

dificuldade que os pequenos produtores deste setor, vêm demostrando em 

manterem-se inseridos no mercado devido a defasagem do preço do leite e um 

controle mais detalhado de suas atividades. Assim sendo, a implantação de um 

sistema de custos, poderá auxiliar na administração da Fazenda Morro da Cruz, bem 

como verificar a viabilidade econômica de suas atividades, possibilitando ao 

proprietário tomar decisões gerencias que melhorem a rentabilidade de seu 

empreendimento. Essa temática também servirá como embasamento teórico para 

futuras pesquisas a cerca do assunto pesquisado.                                                                               

Neste sentido, questionar-se á, como a implantação de um sistema de 

custos pode influenciar na viabilidade econômica em uma fazenda que desenvolve 

atividades relacionadas com a pecuária leiteira? 

Destaca-se desta forma como objetivo geral analisar a viabilidade 

econômica do negócio, através do estudo e levantamento de custos na Fazenda 

Morro da Cruz que atua no ramo da pecuária leiteira no Município de São Tiago-MG. 

Especificamente, procurou-se efetuar uma pesquisa teórica com enfoque em 

Contabilidade de Custos no intuito de aprofundar os conhecimentos relativos ao 

estudo em questão; Coletar dados para análises dos custos gerados pela fazenda 

no seu desenvolvimento de suas atividades e desenvolver um estudo de caso 

tornando possível a conclusão da pesquisa com enfoque na verificação dos custos e 

na lucratividade do empreendimento. 

No que diz respeito aos procedimentos metodológicos deste trabalho, 

utilizou-se uma pesquisa bibliográfica para fundamentar a teoria sobre a 

necessidade das empresas rurais utilizarem a Contabilidade em sua gestão de 
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custos. Trata-se de uma pesquisa descritiva sendo complementada com um estudo 

de caso na Fazenda Morro da Cruz baseado em observações e informações 

prestadas pela empresa rural, a fim de coletar dados e materiais que muito 

contribuíram para o desenvolvimento deste. Por fim realizou-se a análise conclusiva 

confrontando os dados coletados e o estudo bibliográfico, para o bom entendimento 

a cerca da gestão de custos na referida fazenda. 

O referindo trabalho de encontrar-se dividido e três capítulos. O primeiro 

capítulo faz uma abordagem geral da Contabilidade e sua importância para as 

organizações. O segundo capítulo trata-se da implantação do sistema de custos e a 

técnica da contabilidade aplicada na pecuária leiteira. Já o terceiro capítulo está 

voltando a um estudo de caso na fazenda Morro da Cruz, apresentado através na 

analise dos dados obtidos na pesquisa sobre o processo de gerenciamento, os 

custos, as despesas e os lucros da mesma.     
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA CONTABILIDADE 

 

Neste capítulo será feito um breve relato sobre a História da Contabilidade, 

bem como sua importância para tomada de decisão dos gestores.  Aborda também 

a sua evolução na Contabilidade de custos. 

 

1.1 A História da Contabilidade 

 

Desde a era mais remota, o homem se preocupa com propriedades e 

riquezas, para tanto precisou aperfeiçoar seu instrumento de avaliação patrimonial à 

medida que suas atividades foram se desenvolvendo em dimensão e complexidade. 

Segundo Iudicibus(2009, p.14): 

 

Alguns historiadores indicam os primeiros sinais da existência da 
contabilidade aproximadamente 2000 a.c, antes disto, o homem 
primitivo, ao inventariar o número de instrumentos de caça e pesca 
disponível, ao contar seus rebanhos, já estava praticando uma forma 
rudimentar de contabilidade. 
 

De acordo com Iudicibus (2009, p.16), “na época da troca pura e simples de 

mercadorias, os negociantes anotavam as obrigações, os direitos e os bens perante 

terceiros, porém, obviamente, tratava-se, de mero inventário físico, sem avaliação 

monetária”. 

Para Iudicibus (2009, p.16), “o grau de desenvolvimento das teorias 

contábeis e suas práticas está diretamente associado ao grau de desenvolvimento 

comercial, social e institucional da sociedade, cidades e nações”. 

Ainda para Iudícibus (2009, p.16): 

 

Depois da antiguidade, a Contabilidade teve seu florescer, como 
disciplina adulta e completa nas cidades italianas de Veneza, 
Gênova, Florença, Pisa e outras, essas cidades e outras fervilharam 
de atividade econômica e cultural a partir do século XIII até o início 
do século XVII. Foi nesse período que Pacioli escreveu seu famoso 
Tractatus de computisetscripturis, provavelmente o primeiro a dar 
uma exposição completa e com muitos detalhes, até hoje presente 
na contabilidade.“Luca Pacioli publica, em Veneza a Suma de 
aritmética geométrica, propor tinietproporgionalitá, na qual de 
distingui,para a história da Contabilidade. Nesse tratado talvez pela 
primeira vez, o método contábil é explicado integralmente a partir do 
inventário”. Pacioli é considerado, portanto, o pai dos autores de 
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contabilidade. “A partir da obra de Pacioli, muitos tratadistas 
aparecem na Itália e em outros países, melhorando aqui e acolá um 
ou outro detalhe da obra do mestre permanece, porém, superando 
seu trabalho por dezenas e dezenas de anos”.  

  

Sá (2008, p. 17) afirma que o surgimento da contabilidade ocorreu nas 

antigas civilizações do Extremo Oriente, do Egito e pelos povos comerciantes do 

Mediterrâneo que realizavam registros numéricos e financeiros de suas transações. 

O desenvolvimento do comércio na Idade Média ocasionou a expansão do emprego 

do dinheiro e com isso, fez-se necessário encontrar um método aperfeiçoado para 

os registros e o controle do patrimônio. 

De acordo com Sá (2008, p. 18), a partir do momento que o homem passou 

a trabalhar na agricultura visando obter sua riqueza individual, houve um 

crescimento da comercialização, que lhe possibilitou adquirir maior quantidade de 

valores. Com isso, veio também a preocupação em controlar melhor seus negócios 

a fim de aumentar suas posses. Porém, seria difícil memorizar todos os dados e a 

solução encontrada foi a criação do método de registros. 

Ainda de acordo com Sá (2008, p. 18), os registros eram feitos de forma 

simples para que os comerciantes acompanhassem e controlassem as variações de 

seus bens e foi após essas transações comerciais que surgiu a moeda, fazendo com 

que os registros ficassem cada vez mais importantes. Para Sá (2008, p. 19), foi 

nesse momento que ela se tornou uma ciência e passou a ser vista como uma 

técnica. 

Sá (2008, p. 23) afirma que, nessa época, usavam os recursos que tinham e 

registravam em um livro caixa os pagamentos e recebimentos em dinheiro, de uma 

forma bem simples o crédito (o que eu devo pagar a alguém) e o débito (alguém tem 

que me pagar). 

Segundo Marion (2009 p.4) a função da contabilidade, já no inicio da 

civilização, era avaliar a riqueza do homem, avaliar os acréscimos e decréscimos da 

riqueza. Desde os povos primitivos a contabilidade já existia em função da 

necessidade de controlar, medir e preservar o patrimônio familiar e, até mesmo, em 

função de trocar bens para maior satisfação das pessoas.  

De acordo com Iudicibus (2009, p.4), a Contabilidade tem como finalidade 

ajudar seus usuários na tomada de decisão, tem como função identificar através de 
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demonstrativos financeiros proverem informações úteis para tomada de decisões 

econômicas. 

Marion (2009,p.25) afirma que: 

 

A Contabilidade é o grande instrumento que auxilia a administração a 
tomar decisões. Na verdade ela coleta todos os dados econômicos 
mensurando e monetariamente, registrando-os e sumarizando-os em 
forma de relatórios ou de comunicados que contribuem de 
sobremaneira para tomada de decisões. 

  

Segundo Hendriksen e Breda (1999, p. 43-44) a expansão do comércio dos 

povos do oriente com os povos do ocidente fez surgir a sociedade comercial, que 

representava um meio financiador para as navegações marítimas através de um 

sócio mantedor e outro sócio que seria o executor, e ainda afirma que: 

 

À medida que o comércio se expandia e a riqueza era acumulada a 
negociação individual ia sendo substituída pelo comércio por meio de 
representações e associações. O uso de sociedades permitia que os 
riscos da navegação marítima de longo curso fossem compartilhados 
e que a riqueza do capitalista fosse combinada a audácia dos jovens 
mercadores.  

  

Percebe-se, que nessa época os comerciantes acumulavam muita riqueza, o 

que contribui para a evolução da contabilidade, pois a sociedade passou a ser 

considerada uma entidade, pessoa jurídica e com figura do sócio mantenedor 

tornou-se necessário uma contraprestação dos gastos realizados pelo outro sócio. 

De acordo com os autores citados acima. 

 

A sociedade foi importante no desenvolvimento da contabilidade 
porque levou ao conhecimento da firma como entidade separada e 
destinada das pessoas de seus proprietários. E a relação de 
representação surgiu a prestação de contas (HENDRICKSEN, 
BREDA,1999, p.44). 
 

Dessa forma a contabilidade manteve a sua trajetória histórica ao lado do 

desenvolvimento das suas próprias civilizações humanas com relatórios cada vez 

mais claros, eficazes e objetivos.  Ela foi se dividindo por especializações para uma 

melhor compreensão de sua organização, mas sempre de acordo com os mesmos 

princípios, pois conforme afirma Iudícibus (2005 p.25), o objetivo básico da 

contabilidade 
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[...] pode ser resumido no fornecimento de informações econômicas 
para os vários usuários, de forma a propiciar a tomada de decisões 
racionais. Para isso seria necessário um conhecimento do modelo 
decisório do usuário, a fim de delinear o conjunto e informações 
pertinentes.  
 

 

Segundo Crepaldi (2010, p.07),para os administradores tomarem as 

melhores decisões estratégicas ao longo prazo devem se basear em informações 

úteis e relevantes, o que facilitará encontrar a resposta certa para as questões 

fundamentais em toda empresa. Estas informações irão colaborar para uma eficiente 

gestão de custos. 

Dessa forma, a contabilidade fornece o máximo possível de informações 

para as empresas na tomada de decisões. Ela é muito antiga e sempre existiu para 

ajudar as pessoas na tomada de decisões. Com o passar do tempo, através da 

evolução e globalização, o governo começou a utilizar-se dela como forma para 

arrecadação de impostos e tornou a ser obrigatória para a maioria das empresas, 

continuando em evolução e tornando importante devido a globalização e ao 

cruzamento de informações de uma empresa com outra. Há pouco tempo, o foco da 

contabilidade era o governo, pois era o mais interessado devido a arrecadação de 

impostos, porém hoje aumentou significadamente a necessidade de informações 

confiáveis e em tempo real, aumentando, também o interesse de seus usuários 

(COSIF,2011,p.38). 

O objetivo da Contabilidade é o estudo do patrimônio definido como o 

conjunto de bens, direitos e obrigações pertencentes a uma ou mais pessoas em 

seus aspectos estático (permite o conhecimento da situação patrimonial da empresa 

ou instituição num dado momento) e dinâmico (permite estudar as variações 

provocantes pelos fatos administrativos gerando aumento ou diminuição da situação 

patrimonial) e nos seus aspectos qualitativos e quantitativos, visando mostrá-los 

como está, no intuito de propiciar condições de intervenções no mesmo. A mesma 

ainda tem o objetivo ou finalidade de controlar e planejar o patrimônio, a fim de 

fornecer informações que possa ajudar as entidades nas tomadas de decisões, onde 

os mais interessados são os usuários (SILVA, 2013, p.89). 

Para Sá (2008, p. 89),as finalidades da contabilidade são: 
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Orientação para investidores e para o mercado de capitais. 
Orientação para credores e instituição de crédito, Orientações 
Sociais e trabalhistas. Análises científicas para modelos de 
comportamento da riqueza para ensejar decisões administrativas. 
Modelos para propriedade, Controles governamentais de fiscalização 
e auditoria fiscal. Instrumentos de provas judiciais e perícia contábil. 
Previsões de ocorrência e efeitos orçamentários. Explicação de fatos 
patrimoniais e analises contábil. Investigações sobre a regularidade 
da gestão. Dados e pesquisa social e econômica. 

 

Assim, pela análise da evolução do pensamento contábil, percebe-se que a 

contabilidade é uma área de conhecimento cuja evolução sempre esteve associada 

ao desenvolvimento das atividades mercantis econômicas e sociais (FAVERO et al, 

2006, p.14). 

A Contabilidade é dividida em diversas ramificações, cada uma de acordo 

com as exigências do mercado, dentro da contabilidade, existe alguns exemplos 

como contabilidade Gerencial, Contabilidade Intermediária, Contabilidade Pública, 

Contabilidade Rural, já o presente trabalho está diretamente relacionado com a 

Contabilidade de custos, que será abordada no tópico a seguir.  

  

1.2 Contabilidade de Custos 

 

De acordo com Martins (2009, p. 19), antes da Revolução Industrial utilizava-

se contabilidade financeira, para avaliar o patrimônio e apurar o resultado no 

período. Era fácil para as empresas fazerem seus registros sobre o custo da 

mercadoria produzida porque eram compradas diretamente dos próprios artesãos 

que fabricavam. 

Porém com criação das indústrias que fabricavam seus próprios produtos, e 

não mais compravam dos artesãos, calcular os custos se tornou uma situação mais 

complexa devido ao fato de utilizarem uma grande quantidade de insumos que 

dificultava os cálculos dos custos de cada produto. 

Sendo assim para Martins (2009, p. 19), houve uma necessidade de uma 

contabilidade específica para avaliar os estoques e determinar os custos dos 

produtos elaborados. Isso levou ao surgimento da contabilidade de custos com a 

criação de métodos e técnicas específicas, tornando fundamental para o controle e 

técnicas de planejamento como também para auxiliar na tomada de decisão das 

empresas. 
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Leone (2009, p. 05) diz que: 

 

[...] ramo da função financeira que acumula, organiza, analisa e 
interpreta os custos dos produtos, dos estoques, dos serviços, dos 
componentes de organização, dos planos operacionais e das 
atividades de distribuição, para determinar o lucro, para controlar as 
operações e para auxiliar o administrador no processo de tomada de 
decisão e de planejamento. 

  

A contabilidade pode fornecer à administração informações de grande 

relevância, para isso é preciso que seus relatórios sejam seguros, comparativos, 

pertinentes, confiáveis, claros e concisos. 

Esses relatórios devem ser elaborados com o intuito de serem 

compreendidos por qualquer pessoa envolvida no sistema empresa e capaz de 

possibilitar a tomada de decisão. 

Diante do que foi exposto a contabilização de custos é uma necessidade 

indispensável para todas as empresas que pretendem monitorar escalas de 

competitividade dentro dos ramos empresariais nos quais atuem, desde a 

identificação e apuração dos elementos componentes até a elaboração dos 

relatórios gerenciais. 

Percebe-se que a Contabilidade de Custos pode ser utilizada por gestores 

de qualquer empresa, inclusive a empresa rural, pois todo administrador precisa 

estar bem informado sobre as reais condições do trabalho que está sendo realizado, 

para tomar as decisões corretas sobre seus investimentos e transações comerciais. 

Leone (2009, p.13), “defende a contabilidade de custo como instrumento 

disponível poderoso porque utilizam em seu desenvolvimento os princípios, os 

critérios e os procedimentos fundamentais da ciência contábil”. 

Crepaldi (2010, p.02) afirma que: 

 

Contabilidade de custos é uma técnica utilizada para identificar, 
mensurar e informar os custos dos produtos e/ou serviços. Ela tem a 
função de gerar informações precisas e rápidas para administração, 
para tomada de decisões. E voltada para a análise dos gastos da 
entidade no decorrer de suas operações. 

  

Assim, de acordo com Crepaldi (2010 p.2)a Contabilidade de custos 

planeja,classifica,aloca,acumula,organiza,registra,analisa,interpreta e relata os 

custos dos produtos fabricados e vendidos. Uma organização necessita ter uma 
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contabilidade de custos bem estruturada para acompanhar e atingir seus objetivos 

em um mercado dinâmico e organizado. 

Segundo Martins (2009, p.21),o crescimento das empresas e o aumento da 

distância entre o administrador e as pessoas administradas, fizeram com que a 

contabilidade de custos se tornasse uma eficiente ferramenta de auxilio para a 

gestão das empresas, pois era necessário saber o resultado econômico da empresa 

para poder controlar o patrimônio de forma correta. 

Nas últimas décadas a contabilidade de custos vem evoluindo e 

modernizando-se, deixando de ser mera auxiliar na avaliação de estoques e de 

lucros, para tornar-se um importante instrumento de controle e de suporte as tomada 

de decisões. 

Diante do que foi exposto é importante conhecer mais a fundo as 

terminologias utilizadas pela contabilidade de custos e sua diferenciação entre os 

termos. 

 

1.3 Terminologias em Custo 

 

A Contabilidade de custos utiliza terminologias  próprias  com termos usados 

com significados diferentes, assim, torna necessário definir o entendimento sobre 

diferentes nomenclaturas permitindo uma padronização de conceitos. 

 Martins (2009, p.24) descreve assim as terminologias: 

 

Gasto – Compra de um produto ou serviço que gera um desembolso 
representado por entrega ou promessa de entrega de ativos 
(normalmente dinheiro). 
Conceito extremamente amplo e que se aplica a todos os bens e 
serviços adquiridos. 
Desembolso– Pagamento resultante da aquisição do bem ou 
serviço. Pode ocorrer, antes, durante ou após a entrada da compra. 
Pode ocorrer antes, durante ou após entrada da utilidade comprada. 
Investimento– Gasto ativado em função de sua vida útil ou de 
benefícios atribuíveis a período(s) futuro(s).Todos os sacrifícios feitos 
pela aquisição de bens e serviços. 
Custo– Gasto relativo a bem ou serviço utilizado na produção de 
outro serviço ou bem. O custo é também um gasto, só que é 
reconhecido como custo, no momento da utilização na produção para 
fabricação de um produto ou na execução de um serviço Martins. 
Despesa – Bem ou serviço consumido direta ou indiretamente para a 
obtenção de receita. Um equipamento utilizado na produção, que for 
gasto transformado em investimento posteriormente considerado 
como custo torna se na venda do produto uma despesa. 
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Perda – Bem ou serviço consumido de forma anormal ou 
involuntária. Não se confunde com despesa, por sua característica 
ser involuntária. 

 

Diante da conceituação das terminologias por Martins( 2009 ,p.24), Crepaldi 

(2006, p.100) explica: 

 

Os insumos agrícolas adquiridos pela empresa rural enquanto não 
utilizado na atividade rural, apresentam um investimento e estarão 
ativados em uma conta no ativo circulante: no momento em que são 
requisitados é dado baixa na conta de ativo e eles passam a ser 
considerados  um custo, pois serão consumidos para produzir 
produtos agrícolas. 

   

Percebe-se, portanto, que o investimento de insumos agrícolas de uma 

produção rural acabará se tornando um custo que já neste inclui todos os gastos 

relativos a produção agrícola. E a empresa que pretende se estabelecer no 

mercado, necessita de uma excelente gestão administrativa para analisar a situação 

e verificar as condições de trabalho, visando oferecer produtos de ótima qualidade e 

com uma redução de custos. 

Pode se dizer que a Contabilidade de Custos é uma ramificação da 

Contabilidade e conhecer a classificação de custos é essencial para a Contabilidade 

de Custos. Assunto esse, que será abordado a seguir. 

 

1.4 Classificação de Custos 

 

Para Dutra, (2009,p.21),os custos classificam em:  

 

Custo direto– Ligado diretamente a cada tipo de bem ou função de 
custo no momento de sua ocorrência. 
Custo indireto– Custo que não pode apropriar diretamente a cada 
tipo de bem ou função de custo no momento de sua ocorrência. 
Custo fixo– Aquele que não varia independentemente do seu 
volume de produção e dentro de um intervalo de tempo relevante, 
seus valores são constantes. 
Custo variável– Varia em proporção à quantidade produzida no 
período, quanto maior a produção maior serão os custos. 

  

O custo direto permite a fácil identificação dos gastos no produto finalizado, 

quando a empresa produz apenas um tipo de produto ou serviço, os seus custos 

serão diretos e quando produz mais de um tipo de produto ou de prestação de 
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serviços, será necessário um método de rateio para auxiliar na medição de seus 

custos, que serão indiretos. 

Segundo Dutra (2009, p. 27), o custo indireto é aquele gasto necessário à 

produção indiretamente como, por exemplo, aluguel, iluminação, salários. Dentre os 

exemplos citados, pode-se apontar como custo fixo, o aluguel de uma propriedade, 

pois será o mesmo em determinado período de tempo, independente da produção. E 

o gasto com iluminação seria um exemplo de custo variável, pois dependendo do 

tempo em que se utilizar a energia elétrica para a produção, poderá haver variação 

no valor da conta. 

Nesse mesmo sentido Padoveze (2006, p.15) afirma que custos indiretos 

são todos os gastos que não são considerados diretos, eles não podem se apropriar 

diretamente ao produto ou a outra atividade operacional, ou seja, são gastos que 

ajudam na produção do produto, mas não participam fisicamente. Os custos 

indiretos necessitam de algum critério de absorção. 

“O custo indireto participa de todas ou de várias das funções 

concomitantemente, sem possibilidade de segregação da parcela que está onerando 

uma das funções quando de sua aplicação” (DUTRA, 2009, p.29). 

De acordo com Podoveze (2006, p.15) os custos diretos e indiretos podem 

ser classificados em fixos e variáveis, quando tomamos como referencial o seu 

comportamento em relação ao volume de produção (ou venda). 

Definem-se custos fixos como os custos de estrutura que ocorrem período 

após período sem variações ou cujas variações não são consequências de 

variações do volume de atividade em períodos iguais (DUTRA, 2009, p.32). 

Os custos variáveis variam proporcionalmente a quantidade produzida no 

período, isto é, quanto maior a quantidade produzida, maior será o custo variável, e 

quando a produção for menor, menor será o custo variável (DUTRA, 2009, p.33). 

Ching (2006, p.46) afirma que os custos variáveis alteram na mesma 

proporção das variações no nível de atividades da empresa em determinado 

período, representam recursos cujo fornecimento pode ser ajustado para igualar a 

demanda solicitada, ou seja, quanto maior foi o volume fabricado maior será o 

consumo. 

Desta forma, custo é o valor gasto com bens e serviços para a produção de 

outros bens e serviços, além dos custos a empresa tem que arcar comas despesas, 

e estas são de caráter geral, de difícil vinculação aos produtos obtidos. 
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Sendo assim, os gastos compreendem os custos. Então é possível ter tanto 

custos fixos como variáveis. Denominam-se custos fixos ou variáveis quando se 

toma como referência o volume de produção (Padoveze, 2006, p.40). 

Portanto, percebe-se que todo custo tem uma segunda classificação 

conforme o seu grau de identificação (direto ou indireto) e de variabilidade (fixos e 

variáveis), com isso, já é possível ter condições de entender e estruturar os custos 

dos produtos elaborados. 

Uma organização necessita ter uma Contabilidade de Custos bem 

estruturada para acompanhar e atingir seus objetivos em um mercado dinâmico e 

organizado e os princípios Contábeis também são válidos para a Contabilidade de 

Custos (CREPALDI, 2010, p.12). 

 

1.5 Princípios contábeis aplicados à contabilidade de custos 

 

Os princípios representam às estruturas das doutrinas e teorias inerentes a 

Ciência da Contabilidade, sendo a contabilidade de custos uma ramificação da 

contabilidade, os princípios fundamentais da contabilidade financeira também são 

validos para contabilidade de custos e se subdividem em: 

 

1.5.1Princípio da Relação da Receita  

 

Para Martins (2009, p.31), este princípio determina o crescimento contábil do 

resultado (lucro ou prejuízo) apenas quando da relação da receita. E ocorre a 

realização da receita quando há transferência do bem ou serviço a terceiros. Este 

princípio é responsável por uma das grandes diferenças entre o conceito de lucro na 

Economia da Contabilidade. 

Crepaldi (2010, p.12) salienta que o princípio da realização da receita só é 

reconhecido quando é feita a entrega do produto ao cliente, assim o lucro é 

contabilizado. 

 

1.5.2 Entre Princípio da Competência ou da Confrontação Despesas e Receitas 

 

Este princípio é importante para custos e diz respeito basicamente ao 

momento de reconhecimento das despesas. 
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Pela realização fica definido o reconhecimento da receita. Após isso, pela 

competência ou confrontação o reconhecimento das despesas. 

Após o reconhecimento da receita deduzem-se dela todos os valores 

representados das despesas.  

Para Martins (2009, p.32): 

 

temos que seguir uma sequência: primeiro apropriamos as receitas 
em função da realização, depois deduzimos dessas receitas todos os 
gastos relativos diretamente ao processo de obtenção dessas 
mesmas receitas, e finalmente deduzimos as despesas do período. 

  

Crepaldi (2010, p.12) afirma que esse princípio está relacionado ao 

reconhecimento da despesa, essas só deverão ser lançadas a medida que elas 

forem incorridas. 

Ainda para Crepaldi (2010, p.12): as receitas e as despesas devem ser 

incluídas na apuração do resultado do período em que ocorrerem, sempre 

simultaneamente quando se correlacionarem, independentemente de recebimento 

ou pagamento. 

Crepaldi (2010, p.13) ainda salienta que no princípio da Confrontação as 

despesas são ligadas as receitas e são contabilizadas no momento da realização 

das receitas. 

 

1.5.3 Princípio do Custo Histórico Como Base de Valor 

 

Nesse princípio, os ativos serão registrados de acordo com seu valor real de 

entrada, ou seja, histórico. 

Quando há problemas de inflação, o uso de valores históricos fica defasado, 

se somarmos o custo de produção de determinado item, estocá-lo, levá-lo ao 

balanço pelo valor original acaba tendo um ativo que mostra o quanto custou na 

época em que foi elaborado. 

 

Corrigir-se custo histórico pelo índice de inflação não é abandonar-se 
o custo histórico como base de valor. É manter-se o custo histórico, 
mas abandonar-se uma moeda altamente inflacionada que não tem 
valor para comparações no tempo. O custo original continua a base 
de valor, mas transformado em moeda mais constante em termos de 
real poder genérico de compra. (MARTINS, 2009, p.35). 
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Para Crepaldi (2010 p.12) Os ativos são registrados pelo valor de entrada, 

valor da nota fiscal ou custo da produção, os custos são lançados pelo valor da 

compra para que no balanço os estoques apareçam com valores dos custos da 

produção. 

 

1.5.4 Consistência ou Uniformidade 

 

Martins (2009, p.35) este princípio do registro contábil, mostra que quando 

existem diversas alternativas para o registro contábil, de um mesmo evento válido 

dentro dos princípios aceitos, deve a empresa adotar uma delas de forma 

consistente. 

Para Crepaldi (2010, p.13) os registros contábeis da empresa deve adotar 

uma forma consistente não podendo ser alterado em cada período, a mudança só 

poderá ser alterada caso exista um fato relevante que justifique tal mudança. 

 

1.5.5 Conservadorismo ou Prudência 

 

Se existir dúvidas sobre como contabilizar um item como parte do Patrimônio 

Líquido ou das dívidas, deve ser adotada a alternativa mais conservadora, isto é, 

avaliar a forma mais precavida o Patrimônio Liquido. 

 

No que diz respeito a relação entre certos custos de produção e o 
conservadorismo, podem ser mencionados certos tipos de gastos 
que provocam dúvida quanto a sua verdadeira classificação entre 
custo e despesa, na dúvida, deve prevalecer a hipótese mais 
pessimista ,que não vai provocar o estoque desse valor ,e sim sua 
transformação imediata em despesa (MARTINS, 2009, p.36). 

  

Crepaldi (2010, p.13) afirma que esse princípio deve ser cauteloso, de forma 

que não poderá ser confundido nem desvirtuado com efeito de manipulação de 

resultados contábeis, mas encarado como cuidado que a contabilidade precisa ter 

perante o entusiasmo por parte da administração. 
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1.5.6 Materialidade ou Relevância 

 

A informação deve ser capaz de influenciar decisões econômicas, para 

ajudar avaliar acontecimentos passados, presentes ou futuros, ou corrigir avaliações 

passadas. 

A relevância é afetada pela natureza e materialidade, a natureza da 

informação é suficiente para tornar relevante (SILVA, 2013, p.59). 

Martins (2009, p.37) considera que a materialidade ou relevância é de 

extrema importância para custos já que desobriga de um tratamento mais rígido 

àqueles itens cujo valor monetário é pequeno dentro dos gastos totais. 

A contabilidade de custos não possui princípios específicos para sua área, 

portanto utiliza alguns princípios contábeis, para que a prática dos princípios seja 

aplicada é necessário que se tenha uma boa compreensão sobre suas 

nomenclaturas e classificações. 

A seguir será apresentada uma síntese dos conceitos dos métodos de 

custeio existentes na literatura, bem como a implantação do sistema de custos. 

Descrever também deforma teórica a Contabilidade da Pecuária e as 

técnicas de apropriação de custos, na formação do preço do leite. 
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2 PANORAMA GERAL SOBRE A IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE CUSTOS E A 
TÉCNICA DA CONTABILIDADE APLICADA Á PECUÁRIA LEITEIRA 

  

No mundo cada vez mais competitivo a que se submetem as empresas, 

atualmente faz-se necessário uma gestão de custos bem elaborada, visando 

implantar uma tecnologia de gestão compatível com as necessidades da empresa. 

A vista disso, neste capítulo será apresentada a importância de uma 

implantação do sistema de custos para tomada de decisão. Descreverá também de 

forma teórica a Contabilidade com enfoque na Pecuária bem como as técnicas de 

apropriação de custos, que auxiliem na formação do preço do leite. 

 

2.1 Implantação do Sistema de Custos 

 

O objetivo deste tópico é de analisar e identificar os tipos de custos 

necessários para a implantação do sistema de custos em uma empresa e suas 

finalidades para o auxilio gerencial. 

Segundo Martins (2010, p. 357), “devido às necessidades de controle e 

decisão, além de avaliar estoques era comum, as empresas adotarem um sistema 

de custos acreditando em resultados imediatos”. 

Para Martins (2010, p. 357), o sistema representa um conjunto de dados 

recolhidos, em diversos pontos para elaboração de relatórios, em busca de melhores 

resultados, esses que dependem da ajuda de pessoas, se houver falhas, todo o 

sistema poderá ser prejudicado, podendo assim ocorrer uma falência. 

Dutra (2009, p.2) salienta que: 

 

com a descoberta de novas tecnologias, o aparecimento de sistemas 
complexos de produção e consequente crescimento das empresas, 
houve necessidade de maior controle, que proporcionasse maior 
segurança nas aplicações de capital e na manutenção dos sistemas 
produtivos com apresentação de resultados positivos em suas 
operações.  

  

Ainda para Martins (2010, p. 357), uma implantação dessa natureza, 

necessário que se comece com rotinas e formulários simples, para um melhor 

entendimento de informações. 

Para Amorins (2007, p.44) o sistema de custos é uma forma de processar as 

informações que recebe dados monetários e não monetários externos e internos e 
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organiza esses dados gerando informações gerenciais de custos, destinados a 

analisar os vários níveis de gestão empresarial. 

Segundo Perez Júnior (1999, p.298): 

 

[...] um sistema de custos tem como produto final um conjunto de 
relatórios informativos e esclarecedores relacionados com as 
atividades da organização e seus diversos departamentos que 
devem ser encaminhados para a administração superior, para 
auxiliá-la no processo de decisão. 
 

Assim sendo um sistema de custos não pode funcionar corretamente em 

uma empresa mal organizada. É necessário organizar a empresa e ter um 

acompanhamento rigoroso, confiável e muito bem elaborado para coletar dados 

desenvolvidos por outros sistemas internos e ter funcionários de confiança, pois 

qualquer sistema irá produzir informações errôneas caso receba os dados 

incorretos. Porém, o sistema de custos possui uma característica muito particular, 

que de alguma forma, recusará os dados recebidos que não estiverem totalmente 

corretos (AMORINS, 2007, p.45). 

Para Amorins (2007, p. 49) são vantagens da implantação do sistema de 

custos: Informações gerenciais que proporciona uma visão de processos mais 

confiáveis; levantamento de custos, gastos e despesas da empresa; diminuição de 

rateios arbitrários; regularidade fiscal e legal; revisão e atualização dos controles 

internos; visualização dos fluxos dos processos; identificação dos custos de cada 

atividade da empresa; pode ser adequado em qualquer empresa (industriais, 

comerciais, de serviços, com ou sem fins lucrativos); sistema paralelo ao sistema de 

contabilidade; medição de produtividade e visão de lucratividade. 

Assim, com o sistema de custos a empresa poderá obter benefícios e 

auxiliar os gestores na tomada de decisão prestando informações coerentes e 

seguras para a lucratividade da empresa, para isso é necessário conhecer o melhor 

método que se aplica a empresa, no próximo tópico será apresentado os métodos 

de custeio existentes. 

 

2.2 Métodos de Custeio 

 

Cada empresa deve procurar através de estudos, o melhor método para 

auxiliar na atribuição de valores de custos ou serviços prestados. 
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O método é o caminho para chegar aos resultados pretendidos e cada um 

possui características próprias para atender as necessidades de cada empresa. São 

eles: custeio por absorção, custeio direto ou variável, custeio por 

departamentalização e ABC (Activity Basead Costing ou Custeio Baseado em 

Atividades). 

 

2.2.1Custeio por Absorção 

 

De acordo com Martins (2009, p. 37), este método consiste na apropriação 

dos custos de produção de todos os bens produzidos pela empresa, em que todos 

os gastos gerados na produção são rateados aos produtos prontos e aos serviços 

prestados. E mesmo apresentando falhas como instrumento gerencial, o seu uso é 

obrigatório para fins de avaliação de estoques. 

Para Andrade et al (2010, p. 5), o custeio por absorção apura todos os 

custos utilizados por uma empresa na prestação de um serviço ou produção de um 

bem, sejam eles fixos, variáveis, diretos ou indiretos. É um método que calcula os 

custos de produção como, por exemplo, as despesas no momento da venda do 

produto. Este é um dos motivos de ser aceito pelo fisco e atender aos princípios 

fundamentais da contabilidade. 

Embora seja muito utilizado pelas empresas devido à facilidade de aplicação 

e por não exigir um sistema de informações muito complexo, este método pode 

apresentar distorções aos custos indiretos. 

Crepaldi (2006, p. 87) ressalta que a distinção principal no custeio por 

absorção é entre custos e despesas. A separação é importante porque as despesas 

são jogadas imediatamente contra o resultado do período, enquanto somente os 

custos relativos aos produtos vendidos terão idêntico tratamento. Os custos relativos 

aos produtos em elaboração e aos produtos acabados que não tenham sido 

vendidos estarão ativados nos estoques desses produtos. 

No custeio por absorção todas as empresas vão direto ao resultado do 

período e os custos são lançados ao resultado somente na parte correspondente 

aos produtos vendidos, como mostra o quadro abaixo: 
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FIGURA 01: Custeio por Absorção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: Martins (2010, p.37) 

  

Pelo gráfico fica claro que as despesas vão direto para o resultado do 

período, enquanto os custos serão lançados na apuração dos resultados. 

Para Vieira (2008, p. 60), o custeio por absorção é muito utilizado nas 

empresas brasileiras, pois respeita os princípios fundamentais da contabilidade, 

além de ser aceito pela legislação fiscal. “Consistem em associar os produtos e 

serviços os custos que ocorre na área de elaboração, ou seja, os gastos referentes 

as atividades de execução e de serviços”. “[...] não considera as despesas como 

integrantes dos estoques dos bens e serviços, mas os custos aplicados em sua 

obtenção” (DUTRA, 2009,p.24). 

Dessa forma é possível considerar que o custeio por absorção é um método 

de custos em que são apropriados todos os custos de fabricação, sejam eles diretos 

ou indiretos, fixos ou variáveis, diferente do custeio por departamentalização que 

divide a empresa em departamentos, que será apresentado a seguir. 

 

2.2.2 Custeio por Departamentalização 

 

Segundo Martins (2009, p. 66), os departamentos são divididos em 

Departamentos de Produção e Departamentos de Serviços. Os Departamentos de 
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Produção são aqueles que promovem qualquer tipo de modificação sobre o produto 

diretamente, ou seja, atuam sobre o produto; já os Departamentos de Serviços nem 

recebem o produto, vivem basicamente para execução de serviços auxiliares e não 

para atuação direta sobre os produtos. Esses departamentos se apropriam 

diretamente dos custos indiretos para depois serem apropriados aos produtos. 

Dutra (2009, p. 244) salienta que a utilização do Custeio de 

Departamentalização requer existência de contas que registram essas diferenças, 

uma vez que a programação da produção já determina, previamente por meio dos 

padrões estabelecidos, as quantidades e os valores que serão utilizados tanto nas 

aquisições quanto nas aplicações. 

Para Crepaldi (2007, p. 96), a departamentalização proporciona uma 

determinação mais precisa do custo dos produtos porque diminui a arbitrariedade 

dos critérios de rateio. A precisão dos dados acontece devido ao fato de alguns 

custos, mesmo sendo indiretos em relação aos produtos, são diretos em relação aos 

Departamentos e podem ser diretamente tributáveis. Também porque nem todos os 

produtos passam por todos os Departamentos e quando passam, são em 

proporções diferentes. 

Segundo Maher (2004, p. 231) “o Rateio de custos representa a atribuição 

de um custo indireto a um objeto de custo, segundo certa base um objeto de custo, 

por sua vez, representa qualquer “fim” o qual um custo é atribuído”. 

Para Crepaldi (2010, p.93) o rateio é uma forma de distribuir os custos 

indiretos para serrem incorporados ao produto, obedecem a um artifício de 

apropriação de uma base de rateio, como exemplo: horas de mão de obra, matéria 

prima consumida, número de funcionários, entre outros. 

Amorins (2007, p. 27) ressalta que a departamentalização tem a finalidade 

de melhorar o controle dos custos e é responsabilidade dos chefes e supervisores 

da empresa, para diminuir as perdas. Para definir os custos indiretos da fabricação 

dos produtos é necessário para a departamentalização diminuir os critérios de rateio, 

ou seja, podem ser diretamente atribuídos em relação aos departamentos. 

A departamentalização é considerada por diversos autores como sendo um 

dos melhores métodos utilizados para distribuir os custos indiretos de uma empresa. 

No próximo tópico será apresentado o custeio direto ou variável que é utilizado por 

empresas que possuem variedade de produtos. 
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2.2.3 Custeio direto ou variável 

 

De acordo com Dutra (2009, p. 244), o método de custeio direto ou variável 

foi criado porque o custeio por absorção não atendia a todas as necessidades das 

empresas, pois considerava todos os custos como diretos ou indiretos não 

importando se eram fixos ou variáveis. Ele auxilia os gestores em certos aspectos 

como preços de vendas, quantidade a ser produzida e vendida. 

Para Crepaldi (2006, p. 112), sua utilização é limitada à contabilidade para 

efeitos internos da empresa, pois o método variável é utilizado pelas empresas 

porque fornece informações rápidas e vitais sobre andamento de suas transações e 

serviços. 

O custeio variável é muito utilizado na área gerencial já que não é aceito 

para fins legais. As informações geradas pelo sistema são importantes para várias 

tomadas de decisões, como, por exemplo, decisão entre produção própria ou 

comprar de terceiros (LAROCA, 2009, p. 31). 

O custo variável é considerado o mais apropriado as necessidades das 

empresas, porém por ele tratar os custos fixos como se fossem despesas não é 

aceito ou reconhecido, pela legislação fiscal e societária por conseguinte pelas 

auditorias independentes (MATHIAS, 2005, p.69). 

Dutra (2009, p.231) faz a seguinte menção ao surgimento do custeio direto: 

 

Custeio direto surgiu pelo fato das empresas terem seus custos fixos, 
isto é, os custos de suas estruturas independentes do nível de 
produção efetiva e pela principal necessidade de cada produto ou 
serviço de gerar recurso acima de seus custos e despesas variáveis, 
sendo o excesso, por menor que seja, uma contribuição para 
absorver custos e despesas fixas.  
 

Para Laroca (2009, p.32) nem sempre todo gasto direto é variável, assim os 

termos variáveis e diretos não devem ser empregados de forma confusa. A mão de 

obra, por exemplo, como o uso dos termos direto e variável nem sempre coincide 

corretamente com seus conceitos teóricos, deve-se tomar cuidado com seu 

emprego.  

A seguir será apresentado o método ABC, este método apura quais recursos 

que as atividades da empresa consomem no processo de produção, para 
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diminuírem os gastos e desperdícios e melhorar os serviços e a qualidade do 

produto. 

 

2.2.4 Custeio ABC 

 

De acordo com Andrade et al (2010, p. 4), o Custeio Baseado em Atividades, 

conhecido por ABC (Activity Based Costing), é um método resultante da evolução 

dos outros métodos de custeio. Destaca-se dos outros por permitir que se identifique 

o agente gerador do custo para lhe conferir os devidos valores, por auxiliar os 

gestores nas tomadas de decisões, por permitir o acompanhamento das atividades 

com a possibilidade de fazer correções e de realizar controles internos. 

Crepaldi (2007, p. 222) defende a utilização do Custeio Baseado em 

Atividades pela facilidade e precisão que permitirão à administração da empresa 

controlar devidamente todas as despesas que ocorrem na empresa, por atividades, 

podendo reduzir os custos pela eliminação dos desperdícios. Este tipo de custeio 

contribui eficazmente para o sistema de informações da empresa e auxilia na 

tomada de decisões para a consecução dos seus objetivos. 

Percebe-se que o foco central do método de custeio ABC é analisar as 

atividades realizadas com o auxílio da elaboração de uma matriz. 

Para Mengliorini (2002, p. 152) este método possui duas etapas. A primeira 

consiste na identificação das atividades executadas em cada departamento, através 

de entrevista, questionário para gestores ou absorção direta. A segunda etapa 

consiste em atribuir os custos de todos os recursos às atividades e aos métodos de 

custeio da seguinte forma: após identificar os recursos utilizados por uma atividade 

específica, realizar o rastreamento por meio de direcionadores para apresentar uma 

relação entre o recurso e a atividade e por último, o rateio. Entretanto, este será 

realizado apenas se não houver condições de apropriação direta por rastreamento. 

Segundo Martins (2010, p. 297), o ABC pode ser uma ferramenta 

eminentemente gerencial, pode também incorporar conceitos utilizados na gestão 

econômica, como custo de oportunidade, custo de reposição, depreciação dos 

critérios legais, entre outros. 

Na prática o custeio ABC leva a um rastreamento de dados que 

habitualmente não são considerados nos sistemas de custeios tradicionais, por 
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extensão ele ajuda a redimensionar a mentalidade gerencial das empresas onde é 

aplicado (MARTINS, 2009, p.103). 

Ao analisar o custeio ABC, percebe-se que ele visa facilitar a implementação 

de mudanças na empresa, por revelar o custo de tudo que está sendo feito, 

permitindo a redução ou aperfeiçoamento das atividades do processo. No próximo 

item serão apresentadas as especialidades da contabilidade rural e a necessidade 

das empresas rurais criarem estruturas de custos adequados, buscando melhor 

qualidade com o menor custo. 

 

2.3 Contabilidade Rural com Enfoque em Pecuária Leiteira  

 

O movimento de globalização, a revolução industrial e tecnológica 

modificaram todos os setores da sociedade nos aspectos social, político e 

econômico acarretando mudanças significativas que afetam também as atividades 

agropecuárias. Durante séculos, elas foram realizadas nas propriedades rurais em 

caráter familiar e sem um devido controle dos negócios e ajuda técnica 

especializada, que às vezes nem existiam (PEREIRA, 2012, p.27). 

Porém, com a expansão da competitividade na atividade leiteira surgiu a 

necessidade dos proprietários rurais se transformarem em “gestores” conscientes de 

que uma boa administração depende de um bom sistema de controle. 

Entretanto, Crepaldi (2012, p.80) afirma que é possível constatar que a 

administração rural no Brasil, ainda se desenvolve dentro de critérios bastante 

tradicionais ou com um padrão de desempenho inaceitável. Essa característica não 

é atribuída apenas de pequenas propriedades rurais prevalecendo também entre as 

médias e grandes empresas, com economia de mercado e elevados níveis de renda. 

Uma das ferramentas administrativas menos utilizadas pelos produtores 

rurais brasileiros é, sem dúvida, a Contabilidade Rural, vista, geralmente como uma 

técnica complexa em sua execução com baixo retorno na prática (CREPALDI, 2012, 

p.80). 

Segundo o mesmo autor verifica-se, entretanto que a atual crise econômica, 

a retirada de subsídios e incentivos fiscais no setor, vem provocando uma reversão 

desse quadro. Em segmentos mais dinâmicos do setor rural, muitos empresários 

vêm sentindo a necessidade de melhores conhecimentos administrativos, como 

condição imprescindível para a própria sobrevivência da empresa. 
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Marion (2006, p.23) concorda com o autor citado afirmando que em qualquer 

atividade agropecuária, a gestão de custos de produção é um instrumento 

indispensável para auxiliar nas tomadas de decisões. 

Crepaldi (2006, p. 84) afirma que o conhecimento técnico, sensibilidade e 

competência são qualidades indispensáveis para o sucesso do trabalho dos 

profissionais responsáveis por qualquer tipo de empresa. Além disso, ressalta que 

são tarefas de um bom gestor, planejar, organizar, direcionar os subalternos diretos, 

realizar o controle administrativo apresentando planos como orçamentos e controles 

para acompanhar o andamento da atividade, possuir conhecimento do negócio, do 

capital, da especialização e da modernização da agropecuária. E é justamente 

nestes aspectos que a empresa rural apresenta carências e prejudica todo um 

processo de desenvolvimento e modernização do setor. 

No setor rural, a Contabilidade também é utilizada para registrar atos e fatos 

acorridos no patrimônio e fornecer informações para auxiliarem na gestão dos 

administradores. De acordo com Marion(2006,p. 85) 

 

A Contabilidade Rural é um dos principais sistemas de controle e 
informação das empresas Rurais. Com analise do Balanço 
Patrimonial das demonstrações do resultado do exercício é possível 
verificar a situação da empresa, sob os mais diversos enfoques, tais 
como análises de estruturas de evolução, de solvência, de garantia 
de capitais próprios e de terceiros, de retorno de investimentos entre 
outros. 
 

Crepaldi (2006, p.86) salienta que através da contabilidade será possível 

obter todas as informações relacionadas à produção agrícola, zootécnica e 

agroindustrial, para direcionar as tomadas de decisões para os próximos períodos 

uma vez que ela fornece dados que auxiliarão no estabelecimento de padrões, 

orçamentos, formas de previsão a serem adotadas, linhas de produção, formas de 

preços, escolha de produtos que serão produzidos e quantidades. Necessita-se, 

entretanto, de esclarecer aos gestores rurais a importância da aplicabilidade. 

Compreende-se então, que o êxito do empreendimento não consiste apenas 

em alcançar elevados níveis de produtividade por meio de usos de técnicas 

produtivas modernas e dispendiosas. É preciso saber como gerenciara 

produtividade obtida para alcançar o resultado almejado, ou seja, a contínua 

maximização do lucro. 
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2.4 Pecuária Leiteira 

 

De acordo com Rubez (2003a, s.p.) presidente da Associação Brasileira dos 

Produtores de Leite, apesar de todos os problemas apresentados pela pecuária 

leiteira no Brasil, ela está consolidada e a prova disto é que tem a mesma idade do 

país, tendo em vista que teve seu início em 1532,quando a expedição colonizadora 

de Martim Afonso de Sousa, trouxe da Europa para o Brasil os primeiros bois e 

vacas. A partir de 1958, com o surto da industrialização do país a pecuária leiteira 

começou a se modernizar, porém, o progresso continuou muito tímido, não se 

verificando nada de estrondoso que mudasse radicalmente o estado atual. 

Segatti e Hespanhol apud Koehier (2008, p. 621) acrescentam que a partir 

da década de 90,houve uma aceleração no desenvolvimento da exploração da 

bovinocultura leiteira no Brasil, devido a liberação total dos preços do leite pelo 

governo federal e da criação do mercado comum do sul (Mercosul).Estes fatores 

impulsionaram os produtos a permanecerem na atividade e a incorporarem novas 

tecnologias para manter a competitividade, melhorarem a qualidade e produzirem 

custos similares aos do mercado externo. 

Segatte e Hespanhol apud Koehier (2008, p. 621): 

 

Ainda acrescentam que outro fator que contribui para a melhoria da 
produção e da qualidade do leite foi o ritmo intenso da moderna ação 
tecnológica no campo, que tem requerido atualização de informações 
e a adoção de mecanismos, de aprendizagem, de formação 
profissional e empresarial dos produtores rurais, penalizando os 
pequenos produtores, devido à necessidade de se produzir em 
grande quantidade com elevado padrão de qualidade e preços 
competitivos.  

  

Assim,  

 

Para não serem excluídos do processo produtivo os pequenos 
produtores rurais precisam incorporar novas tecnologias atualizar as 
informações, aprimorar a formação profissional adotar um sistema 
gerencial de planejamento e custos agropecuários, de simples 
manuseio e que favoreça o gerenciamento de suas atividades de 
cria, recria e engorda do gado da produção de leite, bem como do 
acompanhamento de lavouras e de outras atividades que são 
desenvolvidas no meio rural, o que deve ser feito de maneira 
integrada ou independente (SEGATTI, HESPANHOL, 2008, p. 616-
617).  
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Para Rubez (2003a, s.p), os problemas no setor leiteiro acentuam-se a partir 

de 1990, com o fim do tabelionato do preço do leite que garanta margens melhores 

para os produtores, a desorganizada abertura da economia brasileira, a perda do 

controle do mercado pela cooperativa em favor das multinacionais, a exploração da 

cotação do dólar, e mais recentemente, o domínio do mercado varejista pelas 

grandes redes de supermercados. 

Rubez (2003a, s. p) ressalta que como consequências destas desventuras 

vividas pelo Brasil, muitos pecuaristas saíram da atividade principalmente os que 

adotaram sistemas de produção copiados de países desenvolvidos, encorajados por 

técnicos que achavam que esses sistemas eram os melhores. Em função de todos 

esses fatos, a pecuária procura se modernizar e buscar um sistema de produção 

que lhe possibilite ter um controle, mas rígido sobre os custos para conseguir 

continuar no mercado, oferecendo um produto mais barato possível, visando o 

aumento da lucratividade sem perder a qualidade. 

Ainda de acordo com Rubez (2003a, s. p) o Brasil possui características que 

privilegiam a pecuária, podendo os produtores produzir leite no sistema confinado, a 

pasto ou misto. Podem criar raças puras, Europeias e Zebuínas ou cruzadas, 

somando umas vinte opções para escolher. Já as pastagens podem ser formadas 

com gramíneas e leguminosas aqui existentes em cerca de 120 variedades. Além de 

pastagens o produtor pode optar pela silagem de milho ou de Napier. Há ainda a 

cana de açúcar, polpa palatizada de citros a palma nordestina, como opção de 

alimentação para os animais. Cabe ao produtor escolher o melhor modelo de 

produção para sua propriedade considerando a região onde vive. 

Rubez (2003a, s. p),acredita que a pecuária leiteira no Brasil possui um 

dinamismo tipicamente camaleônico, devido a capacidade de se transformar e 

adequar as novas demandas do mercado. O Brasil reúne todas as condições para 

ser a maior plataforma mundial exportadora de leite, seja qual for o sistema de 

produção. 

 

2.5 Custos na Pecuária 

 

Duarte (2013, s.p), assim define o Sistema de Custo: 
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É um conjunto de procedimentos administrativos que registra de 
forma sistemática e contínua todos os valores remunerados 
empregados nos serviços rurais. Seu principal objetivo é auxiliar na 
administração e organização, no controle de toda unidade de 
produção, identificando, por exemplo, atividades que não remuneram 
lucro ao produtor. 

  

Segundo Duarte (2013, s. p) o sistema de custo é composto por variáveis, a 

saber: 

Receita: corresponde em geral a venda de mercadorias ou 
prestação de serviços. A receita pode ser dividida em receita a vista 
(entrada de dinheiro no caixa da empresa) ou a aprazo (direitos a 
receber, duplicatas...). 
Gasto: é todo sacrifício para a aquisição deum bem ou serviço. 
Desembolso: todo o dinheiro que sai do caixa da empresa para um 
pagamento. 
Perda: gasto involuntário e anormal, que não era contabilizado como 
custo. 
Ganho: é diferente de lucro, pois é aleatório, por exemplo, o valor da 
arroba subiu mais do que o produtor projetava, gerando um ganho. 
Custo: item do gasto que no instante que entra para a produção 
torna-se um item do susto de produção. 
Despesas: cada consumo de bens ou serviços para obtenção de 
receita, por exemplo, despesas com vendedores (natureza não 
fabril).  

  

Duarte (2013, s.p) ainda afirma que os custos podem ser classificados 

quanto a natureza e quanto a variação quantitativa, podendo ser: 

 

Materiais ou insumo: materiais brutos ou pré-trabalhados, sendo 
necessários ao processo de obtenção do produto desejado. Como 
por exemplo: sal mineral, sal proteico, rações, entre outras. 
Mão de obra: pode ser direta, por exemplo, o capataz ou indireta, 
por exemplo, o zootecnista. 
Manutenção de máquinas e equipamentos. 
Combustíveis e lubrificantes 
Depreciação de máquinas e equipamentos. Coloque em citação 
direta com recuo 

  

Segundo Crepaldi (2012, p.249), 

 

A contabilidade é a ciência encarregada de estudar e controlar o 
patrimônio das entidades, mediante o registro, as demonstrações 
expositiva e a interpretação dos fatos ocorridos como fim de oferecer 
informação sobre o resultado econômico da gestão da riqueza 
patrimonial. 
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Dessa forma, a Contabilidade deve alicerçar-se nas premissas básicas 

(normas e regras), admitidas para o correto assentamento dos registros contábeis e 

das demonstrações deles decorrentes. 

Assim, Crepaldi (2012, p.256) salienta que: 

 

Baseado no princípio do custeio histórico como base de valor, o 
método do custo pode ser definido como o método que considera 
para efeito de registro os valores de aquisição ou os valores relativos 
ao custo de produção dos ativos a serem incorporados a entidade. 

  

Na empresa agropecuária alguns itens do balanço não refletem valores 

econômicos. Portanto, deveria restringir a sua utilização para efeito de analise. 

Assim, na analise de crédito a curto prazo, o importante é que os estoques sejam 

avaliados a valores do mercado, e não a custo histórico. Já na analise de crédito em 

longo prazo, a ênfase deve ser dada a efetiva potencialidade. (CREPALDI, 2012, p. 

256). 

Outra observação feita por Crepaldi (2012, p.256) é que devido ao ciclo da 

atividade pecuária ser relativamente longo, com variação média de dois a cinco 

anos, o rebanho permanece por um longo período no estoque até sua maturação. 

Esse fato pode trazer prejuízo aos sócios que se retiram da empresa, pois não se 

reconhece o lucro (resultado) antes da negociação do estoque/produto. 

Marion (2010, p.126) concorda com o autor supracitado ao afirmar que 

 

é imprescindível a gerência conhecer o custo real de cada lote ou 
rebanho a qualquer momento, não só para apurar a rentabilidade, 
após a venda, mas também para determinar o melhor ponto de 
venda, ou seja, não manter o gado quando os custos passam a ser 
maiores que o ganho de peso(ao mantê-lo se o preço de mercado 
está baixo).Assim, muitas outras informações colhidas no mapa de 
custo serão úteis para auxiliar a tomada de decisão e o controle dos 
custos da empresa.  

  

Crepaldi (2012, p.256) salienta que se torna necessário conhecer o custo 

real do plantel, o que é imprescindível para a administração da Empresa Rural 

observando os princípios fundamentais da Contabilidade. 

Dessa forma, a contabilidade possui condições de atender a seus usuários, 

com informações seguras, confiáveis que servirão de base para a tomada de 

decisão da empresa. 
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No próximo capítulo será apresentado um estudo de caso, onde será 

relatado o histórico da Empresa pesquisada, sua estrutura organizacional, bem 

como seu fluxo operacional produzido ,analisando qual método de custeio se 

enquadra para a empresa. 
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3 ANÁLISE DE CUSTOS NA FAZENDA MORRO DA CRUZ 

 

O que se pretende neste capítulo é apresentar um breve histórico da 

Fazenda Morro da Cruz, analisando seus custos e despesas, possibilitando a 

apuração dos custos de produção e uma análise comparativa dos resultados. Para 

tal, será realizado um estudo de caso na referida fazenda que se encontra localizada 

em São Tiago – MG, buscando compreender o processo de gerenciamento da 

atividade leiteira da mesma. 

 

3.1 Histórico da Fazenda Morro da Cruz1 

 

A Fazenda Morro da Cruz situa-se na região Campo das Vertentes no 

município de São Tiago- MG, à aproximadamente 08 quilômetros da cidade. 

Foi doado como herança pelos pais do Sr Geraldo Rodrigues de Almeida em 

1980, possuindo uma extensão territorial de aproximadamente 40 hectares, onde o 

proprietário iniciou suas atividades na Pecuária leiteira. 

Com o passar dos anos, o proprietário percebeu a necessidade de aumentar 

a produção de leite e vacas leiteiras. Em 1985 o proprietário adquiriu mais 20 

hectares de terra, passando a referida fazenda possuir uma área territorial de 60 

hectares de terra. 

Em 2012 o Sr Geraldo Rodrigues de Almeida dividiu a terra para seus 07 

filhos. A sede ficou ao poder de seu filho José Geraldo de Almeida, que continua a 

desenvolver a atividade no ramo da pecuária leiteira. 

A fazenda pesquisada hoje possui aproximadamente 18 hectares de terra, 

sendo 13 hectares destinados a criação e exploração de bovinos de leite, eo 

restante é destinado a produção de cana de açúcar e campineiras para alimentação 

dos bovinos. 

A fazenda supracitada utiliza o gado da raça Girolanda, que são animais de 

alta produção leiteira, que culminam na produção média de 110/dia, com 

aproximadamente 13 animais em produção.  

A fim de obter melhores resultados, a Fazenda em questão, adota o sistema 

semi-intensivo para o gado, ou seja, no período do inverno, os animais recebem 

                                                           
1
Informações Fornecidas pelo Proprietário 
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uma alimentação feita a base da mistura de capim, cana de açúcar e ração 

triturados em ensiladeiras e no verão, os animais ficam no regime pastoreio, sendo 

remanejados em pastagens de braquiárias. 

Com o objetivo de ser sustentável e melhorar a lucratividade, a Fazenda 

Morro da Cruz sempre busca técnicas aprimoramento visando um retorno da 

atividade desenvolvida. 

 

3.2 Metodologia 

 

Este estudo monográfico foi realizado através de uma pesquisa, em 

abordagem denominada qualitativa. Segundo Raupp e Beuren (2004, p.79), existem 

três categorias quando se trata de pesquisa aplicada a contabilidade. 

 

Pesquisa quanto aos objetivos, que contempla à pesquisa 
exploratória, descritiva e explicativa; pesquisa quanto aos 
procedimentos que aborda o estudo de caso, o levantamento a 
pesquisa bibliográfica, documental, participante e experimental; e a 
pesquisa quanto a abordagem do problema que compreende a 
pesquisa qualitativa e quantitativa. 

 

Este trabalho foi elaborado em caráter descritivo visando descrever a 

situação da fazenda pesquisada, de forma clara e precisa, utilizando o método de 

custeio por absorção, a fim de proporcionar conhecimentos para administração em 

relação a importância de um método de custeio confiável para a gestão de custos na 

fazenda. 

A referida pesquisa fundamenta-se tanto na pesquisa bibliográfica quanto no 

estudo de caso. Pereira (2012, p.35) afirma que a pesquisa bibliográfica 

proporcionou o embasamento teórico para fornecer suporte a problemática da 

pesquisa. Já o estudo de caso foi realizado na Fazenda Morro da Cruz no Município 

de São Tiago, que tem como atividade a pecuária leiteira, buscando analisar como a 

gestão de custos é utilizada para garantir que a fazenda permaneça no mercado 

leiteiro e auxilia na tomada de decisões. Por fim, foram realizadas visitas ao local 

para a coleta de dados necessários para análise. 

O objetivo dessa pesquisa foi analisar a viabilidade econômica no negócio 

através do estudo e levantamento de custos, em uma fazenda que atua no ramo da 

pecuária leiteira no município de São Tiago–MG. 
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Raupp e Beurem (2004, p.92),na pesquisa qualitativa se realizam análises 

mais profundas em relação ao fenômeno estudado. A abordagem qualitativa visa 

destacar características não observadas por meio de um estudo quantitativo, haja 

vista a superficialidade deste último. 

 

3.3 Análises de Custos da Fazenda Morro da Cruz 

 

Este tópico tem o objetivo de apresentar o resultado da coleta e análise de 

dados obtidos a partir do estudo de caso realizado na Fazenda Morro da Cruz. 

A fazenda em questão não possui um controle de custos esquematizado 

através de planilhas e relatórios da produção ou dos custos ocorridos, o que 

dificultou um pouco a pesquisa quanto a produção e os lucros obtidos pelo 

proprietário. 

A capacitação dos dados para a planilha foi realizada em Setembro de 2015. 

Para a realização da pesquisa foi feito um levantamento sobre o inventário da 

fazenda no que se refere á produção leiteira, como mostra a tabela a seguir: 

 

TABELA 01: Animais de produção e trabalho 

Animais de produção 

Descrição Quantidade Valor unitário Valor total 

Vacas em lactação 13 R$1800,00 R$23.400,00 

Vacas secas 04 R$1400,00 R$5.600,00 

Bezerros 13 R$350,00 R$4.550,00 

Bezerras 05 R$400,00 R$2.000,00 

Reprodutor 01 R$1.500,00 R$1.500,00 

Cavalo 01 R$1.500,00 R$1.500,00 

FONTE: Dados da Pesquisa 

  

A tabela acima apresenta os animais envolvidos na produção leiteira 

separada por faixa etária e sexo. As vacas em lactação são as responsáveis pela 

produção de leite; as vacas secas estão amojando e farão parte, assim que 

procriarem, da produção leiteira. As demais fêmeas serão as futuras produtoras, e 

os machos serão avaliados geneticamente, se aprovados serão futuros produtores, 
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se descartados serão destinados ao abate e o reprodutor é o responsável pela 

reprodução e procria das fêmeas. 

A próxima tabela apresentará as máquinas e equipamentos utilizados na 

referida fazenda, no que se refere à produção de leite. 

 

TABELA 02: Máquinas e Equipamentos 

Maquinas e Equipamentos 

Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total 

Tanque 01 R$5.000,00 R$5.000,00 

Ensiladeira 01 R$4.000,00 R$4.000,00 

Moto 01 R$3.000,00 R$3.000,00 

FONTE: Dados da Pesquisa 

 

De acordo com as informações passadas pelo proprietário da Fazenda, as 

máquinas e equipamentos utilizados na produção do leite são: um tanque de 

expansão, que resfria e armazena o leite até a coleta pelo caminhão do laticínio; 

uma moto que serve como meio de transporte para locomoção do proprietário da 

cidade até a fazenda; uma ensiladeira elétrica, usada na trituração do alimento que é 

distribuído em cochos armazenados em silos rasteiros. 

A tabela a seguir mostra o custo direto variável da fazenda referente a 

setembro de 2015. 

 

TABELA 03: Custo Direto variável 

Custo Direto Variável 

Descrição Valor 

Ração R$1.440,00 

Medicamentos R$30,00 

Sal Mineral R$57,00 

Poupa cítrica R$28,00 

Depreciação Maquina e equipamentos R$25,00 

Total R$1.580,00 
FONTE: Dados da Pesquisa  
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Diante da tabela dos custos variáveis, percebe-se que os custos com ração 

possuem valores de maior expressão, pois são insumos fundamentais para uma 

dieta equilibrada dos animais, dando a estes condições de manter uma boa 

produção. Os demais custos são responsáveis pela alimentação dos animais e 

manutenção da saúde dos mesmos. Estes custos são denominados variáveis por 

serem proporcionais ao volume de leite, ou seja, o valor do custo unitário por litro 

produzido varia ,refletindo a variação no custo total devido ao volume de produção. 

Na tabela a seguir é possível visualizar o custo direto fixo mensal da 

fazenda. O mês utilizado no levantamento dos dados se refere a setembro de 2015.  

 

TABELA 04: Custo Direto Fixo 

Custo Indireto Fixo 

Descrição Valor 

Energia Elétrica R$110,00 

Aluguel de pasto R$100,00 

Total R$210,00 

FONTE: Dados da Pesquisa 

  

Os custos fixos como mostra a tabela acima, se mantém constante, 

independente do volume de produção. Isto implica com que o custo fixo unitário 

varie com o volume produzido. 

Esta separação de custos em fixos e variáveis contribui muito para a 

administração da Fazenda, pois os custos variáveis são proporcionais à produção e, 

em contrapartida, quanto maior a produção sem alterar o custo fixo menos oneroso 

fica a participação do custo unitário fixo por litro de leite, resultando em maior 

receita. 

Após identificar o custo do leite, foi feito o custo do cálculo unitário, 

considerando a quantidade de leite produzida no mês pesquisado, conforme 

demonstra a tabela a seguir: 
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TABELA 05: Custo Unitário 

 

Custos Totais R$1.790,00 

Produção de Leite (em litros) 3.300 litros 

Custo Unitário R$0,54 

Preço de venda (por litro) R$1,05 

FONTE: Dados da Pesquisa 

 

De acordo com a tabela 05,o custo de produção por cada litro de leite é 

realizado através do valor dos custos totais de cada mês, dividido pela quantidade 

de leite produzido no mesmo espaço de tempo. 

O preço de venda é estipulado pelo laticínio, e todo leite produzido é 

vendido, o produtor recebe o pagamento todo o vigésimo dia do mês subsequente. 

A tabela a seguir mostra as despesas da fazenda durante o período 

analisado. 

 

TABELA 06: Despesas 

Despesas Mensais 

Descrição Valor 

Sindicato Rural R$24,00 

Combustível R$60,00 

Despesa com depreciação de veículo R$58,33 

Despesa com depreciação tanque R$33,33 

Total R$175,66 

FONTE: Dados da Pesquisa 

 

A tabela 06 representa as despesas no período analisado, visto que estes são 

gastos utilizados na obtenção de receitas. 

Na Fazenda Morro da Cruz, como a atividade prioritária é a produção de leite, 

todos os custos são considerados diretos, isto porque os custos são facilmente 

identificados no produto. Se na referida fazenda existisse algum custo indireto, este 

deveria seguir alguma base de rateio, pois como é um custo subjetivo, o rateio 

serviria para aproximar seu custo o mais próximo da realidade possível. 
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Como o setor produtivo em analise é somente a produção de leite, o melhor 

controle foi a divisão dos custos em fixos e variáveis. Tal distinção facilita o controle 

da administração, já que os custos variáveis estão diretamente ligados ao volume de 

produção e os custos fixos auxiliam o administrador na tomada de decisões, tendo 

uma visão mais ampla e definida quanto a viabilidade do impacto dos mesmos. 

Atendendo ao princípio da continuidade, onde todas as empresas trabalham 

visando o lucro, as empresas rurais realizam suas atividades com a visão de que o 

futuro lhe trará melhorias e, consequentemente o lucro. Na tabela a seguir será 

apresentada com base nos dados coletados, a receita gerada pela produção de leite 

na fazenda pesquisada. 

 

TABELA 07: Apuração Do Lucro 

Receita Bruta R$3.465,00 

(-) Impostos - 

(=) Receita Liquida R$3.465,00 

(-) CMV R$1.790,00 

(=) Resultado Bruto R$1.675,00 

(-) Despesas  

Sindicato Rural R$24,00 

Combustível R$60,00 

Despesa com depreciação Veículo R$58,33 

Despesa com depreciação Tanque R$33,33 

(=) Lucro líquido do Exercício R$1.499,34 

  

FONTE: Dados da Pesquisa 

  

Como a fazenda tem um bom controle, consegue trabalhar com uma receita 

equilibrada, ou seja, as despesas não se sobrepõem a receita gerando lucratividade. 

O proprietário da fazenda, visando uma melhor receita, trabalha com 

medidas preventivas, um exemplo de prevenção adotado pelo proprietário acorre 

durante a estação do verão, em que há melhor concentração de chuva e, 

consequentemente um maior volume de pastagem, mas mesmo assim é fornecida 

aos bovinos de produção, uma alimentação complementar, acreditando que um 
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eventual descontrole do clima possa refletir na produção do leite e na rentabilidade 

da fazenda. 

O preço do leite da fazenda é determinado pelo laticínio, que paga ao 

produtor mensalmente, ou seja, a receita do mês anterior ao mês recebido. 

A fazenda pesquisada trata-se de uma empresa de pequeno porte, não é 

formalizada e não possui as obrigações de uma organização formal. 

Diante do que foi exposto, pôde-se perceber durante a pesquisa que é muito 

importante, uma empresa mesmo de pequeno porte como é o caso, trabalhar com 

um sistema de custos para fins de análise, controle servindo também como 

instrumento de apoio e tomada de decisões com a finalidade de prestar informações 

seguras contribuindo com o gerenciamento para uma melhor lucratividade da 

empresa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao desenvolver está pesquisa buscou-se estabelecer uma interlocução entre 

a análise dos dados coletados e os estudos realizados sobre esta temática. 

Percebeu-se durante a pesquisa que a falta de qualificação técnica de 

alguns produtores rurais e a falta da implantação de um sistema de custos 

prejudicam a gestão das empresas rurais e consequentemente sua produção e 

lucro. 

Como se pôde observar ao longo da pesquisa é indiscutível a importância do 

agronegócio a economia brasileira, bem como a ciência contábil aplicada na gestão 

rural e na pecuária leiteira, pois devido a globalização, mudanças acontecem 

mundialmente, inclusive no processo de gestão das empresas rurais, fazendo 

necessário uma administração pautada em um sistema de custo que possibilite ao 

proprietário da fazenda, tomar decisões gerenciais que melhorem a rentabilidade do 

empreendimento. 

Durante a realização deste trabalho baseado em conceitos e fundamentos 

da contabilidade de custos, foi realizada uma análise que permitiu a averiguação da 

produção leiteira que resultam no objetivo final da Fazenda Morro da Cruz: a 

consecução de melhorias futuras, ou seja, o lucro. 

Assim sendo, a Fazenda Morro da Cruz que está inserida no mercado 

leiteiro há algumas décadas e que trata de uma atividade familiar passada de pai 

para filho possui um bom índice de produção, necessitando de um sistema de custos 

capaz de melhorar sua produção e consequentemente o lucro. 

Um aspecto relevante observado na referida fazenda é que mesmo na 

estação do verão em que há um maior volume de pastagens devido a maior 

concentração de chuvas, o proprietário fornece as vacas em lactação uma 

alimentação suplementar, evitando assim uma queda na produção e na rentabilidade 

da fazenda. 

Outro ponto positivo observado é que as vacas em lactação são divididas 

por lote em produção de leite. As vacas com maior produção leiteira recebem um 

volume maior de ração e as de menor produção recebem uma quantidade 

proporcional à sua produção. Tal manejo é bem interessante, pois ajuda a reduzir os 

custos de produção da Fazenda. 
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Assim, pôde-se concluir que a atividade leiteira da Fazenda Morro da Cruz, é 

uma atividade rentável, pois a receita do leite suficiente para o pagamento dos 

custos necessários à produção, além de custear a alimentação dos animais de recria 

que futuramente se tornarão animais para a venda ou produção, revestindo assim 

em lucros para o proprietário. 
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ANEXOS 
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